
 

O crescimento de 2,9% no Produto Interno Bruto (PIB) fez com que o Brasil voltasse ao 
ranking das 10 maiores economias do mundo em 2023. O país ultrapassou o Canadá e a 
Rússia e fechou o ano passado na 9ª posição mundial. O dado é da agência de classificação 
Austin Rating. 

O dado sobre a economia brasileira foi atualizado nesta sexta-feira (1) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O crescimento mais expressivo foi o da 
Agropecuária: 15,1%. Os Serviços (2,4%) e a Indústria (1,6%) também registraram avanços. 

O que é o PIB? É a soma de todos os bens e serviços finais produzidos por um país, estado 
ou cidade, geralmente em um ano. De forma simples: é como se fosse uma grande conta 



bancária que mede toda a riqueza que um país produz em um ano. É o “tamanho” da 
economia de um país. Ele conta tudo o que é produzido, desde alimentos até carros, serviços 
como salões de beleza e até mesmo o que é exportado para outros países. 

Então, quando ouvimos falar que o PIB aumentou, significa que a economia está crescendo, 
e se diminuiu, pode significar que a economia está ficando mais fraca. É uma forma de 
entendermos como vai a economia de um lugar. 

Ranking 
Os Estados Unidos seguem como a maior economia do planeta, com um PIB avaliado em 
US$ 26,9 trilhões. Em seguida, aparece a China, com US$ 17,7 trilhões. 

Veja, abaixo, a lista atualizada pela Austin Rating: 

País Economia 

1. Estados 
Unidos 

US$ 26,9 trilhões 

2. China US$ 17,7 trilhões 

3. Alemanha US$ 4,4 trilhões 

4. Japão US$ 4,2 trilhões 

5. Índia US$ 3,7 trilhões 

6. Reino Unido US$ 3,3 trilhões 

7. França US$ 3 trilhões 

8. Itália US$ 2,18 trilhões 

9. Brasil US$ 2,17 trilhões 

10. Canadá US$ 2,11 trilhões 

 


